
PF abre inquérito para 
investigar Bolsonaro 
Objetivo é apurar atuação do presidente da República no caso Covaxin

AFP

Agentes da Polícia Federal vão investigar se o presidente Bolsonaro cometeu crime de prevaricação

A 
Polícia Federal abriu 
inquérito para in-
vestigar se o presi-
dente Jair Bolsona-

ro (sem partido) cometeu 
crime de prevaricação por 
supostamente não ter co-
municado aos órgãos de in-
vestigação indícios de cor-
rupção nas negociações para 
compra da vacina indiana 
Covaxin pelo Ministério da 
Saúde. Segundo informações 
de bastidores, a corporação 
ainda prepara as primeiras 
diligências a serem cumpri-
das na investigação.

O procedimento foi ofi-
cialmente instaurado após 
decisão dada pela ministra 
Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal, no últi-
mo dia 2. Na ocasião, a mi-
nistra atendeu um pedido 
da Procuradoria-Geral da 
República - apesar de esta 
ter defendido, em um pri-
meiro momento, aguardar 
o fim da CPI da Covid antes 
iniciar as apurações. Após 
Rosa negar tal pedido, a 
Procuradoria solicitou a 
instauração do inquérito.

A investigação tem ori-
gem em uma notícia-crime 
oferecida pelos senadores 
Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), Fabiano Contarato 

nistério da Saúde, disseram 
em depoimento à comissão 
parlamentar que o presiden-
te ignorou alertas a respeito 
de suspeitas de corrupção no 
processo de aquisição do imu-
nizante fabricado pelo labora-
tório Bharat Biotech.

No dia 24 de junho, quase 
três meses depois de ter sido 
informado pelo deputado 
Luis Miranda (DEM-DF) so-
bre as possíveis irregularida-
des no processo de aquisição 

da vacina, o presidente Jair 
Bolsonaro ainda não havia 
acionado a PF para investigar 
o caso, conforme apurou o Es-
tadão com fontes na institui-
ção. O inquérito para apurar 
as denúncias apresentadas 
por Luis Miranda a Bolsonaro 
só foi instaurado no dia 30 de 
junho a mando de Anderson 
Torres, ministro da Justiça e 
Segurança Pública.

Menina de 4 anos foi baleada durante 
discussão entre o pai e homem no ABC

Briga de vizinhos 
deixa criança morta 

REPRODUÇÃO

Tragédia aconteceu em Santo André. Suspeito é procurado

Uma briga entre vizinhos 
terminou com a morte de 
uma criança de apenas 4 
anos na cidade de Santo 
André, no ABC Paulista. O 
caso ocorreu, na noite do 
último domingo, e, segun-
do as informações, a me-
nina, identificada como 
Ester Oliveira, acabou ba-
leada durante a discussão 
e não resistiu.

De acordo com o portal 
‘G1’, o pai e a vítima che-
gavam em casa, no bair-
ro Vila Regina, com mais 
três crianças no carro, 
quando ele discutiu com 
um vizinho, que disparou 
diversas vezes. Os tiros 
atingiram tanto a menina 
quanto o pai.

Segundo a avó da crian-
ça, Rosimeire Conceição 
Sigoli, a confusão pode ter 

sido motivada por uma briga 
por garagem.

Após os disparos, a me-
nina chegou a ser levada ao 
hospital, mas não resistiu. Já 
o pai, que sofreu ferimentos 
no braço e na perna, já rece-
beu alta. As demais crianças 
que estavam no carro não fo-
ram atingidas.

Depois de atirar, o suspei-
to, identificado Bruno Frei-
tas, fugiu do local de carro. 
Equipes da Polícia Civil de 
São Paulo iniciaram buscas 
para encontrá-lo.

“Os fatos ocorreram por 
causa de desavenças antigas. 
Já havia um histórico de bri-
gas entre as partes. Inclusi-
ve a vítima disse que já tinha 
sido ameaçada de morte pelo 
autor”, disse a delegada Na-
talie Rodrigues, que investi-
ga o caso, registrado como 
lesão corporal, tentativa de 
homicídio e homicídio.

(Rede-ES) e Jorge Kajuru 
(Podemos-GO) a partir das 
suspeitas tornadas públicas 
na CPI da Covid. No sistema 
do STF, a petição assinada 
pelos parlamentares já foi 
reautuada como inquérito.

O caso foi levado ao STF de-
pois que o deputado federal 
Luis Miranda (DEM-DF) e o 
irmão do parlamentar, Luis 
Ricardo Miranda, que é che-
fe de importação do Depar-
tamento de Logística do Mi-
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